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A EFICÁCIA DO USO DE GLICOCORTICOIDES COMO OPÇÃO DE TRATAMENTO CONTRA A COVID-19: UMA REVISÃO INTEGRATIVA
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RESUMO EXPANDIDO – Introdução: Existem atualmente mais de 79 milhões de casos e já foram contabilizados mais de 1,7 milhão de óbitos por COVID-19 no mundo. Os pacientes podem apresentar manifestações hematológicas anormais, aumento de fibrinogênio, presença de D-dímero, e, em casos mais graves, lesão cardíaca e/ou renal aguda, indicando que a COVID-19 é uma doença sistêmica. Em 2003 a terapia com glicorticoides apresentou boa eficácia durante a epidemia de SARS, o que motivou a realização de estudos sobre possíveis evidências clínicas benéficas no tratamento também contra o SARS-CoV-2. Objetivo: Verificar a eficácia da corticoterapia em pacientes com COVID-19. Metodologia: Foi feita uma revisão integrativa de literatura nas bases de dados Scielo, MEDLINE via PubMed e LILACS, com a estratégia de busca (glucocorticoid OR methylprednisolone OR dexametasona) AND (coronavirus OR covid-19 OR SARS-CoV-2), sem restrição de data ou idioma. Resultados: Dos 860 artigos encontrados, 759 foram descartados pelo título, 87 rejeitados após leitura do resumo, e 1 estava indisponível para leitura integral, restando assim, 13 artigos para análise. Pacientes graves com COVID-19, internados em Unidades de Terapia Intensiva, que apresentem deterioração progressiva de oxigenação, evolução rápida do exame de imagem e ativação excessiva da resposta inflamatória podem receber tratamento com metilprednisolona. A dose indicada sofreu variações: um primeiro protocolo indicou o uso precoce de 40 a 80 mg/dia durante 3 dias, sendo reduzida para 20 mg/dia, por um período total inferior a 7 dias; um segundo, sugeriu administrar de 0,5 a 1 mg /kg.d, por 5 dias. Ao usar essas doses, limita-se o surgimento de reações adversas e de efeitos colaterais. Por outro lado, pacientes que fazem uso prévio e prolongado de glicocorticoides podem apresentar maior vulnerabilidade a infecções secundárias e a manifestações atípicas da COVID-19, com longo período de incubação e transmissão extra de SARS-CoV-2. Conclusão: Embora seja constatado que não há um protocolo definido e adotado em todo o mundo para o tratamento da COVID-19, o uso precoce e a curto prazo de metilprednisolona em baixas doses foi benéfico, não atrasando a depuração do ácido nucleico do SARS-CoV-2 e influenciando positivamente na produção de anticorpos IgG.
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